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 Comunidade Cristã Jesus Para o Mundo

Curso: “Tiago: uma vida cristã além da fé” – a Epístola de Tiago

Profª: Marcela Fogagnoli

AULA 3: COMO O CRISTÃO DEVE VENCER A TENTAÇÃO?
“Bem-aventurado o homem que suporta a tentação; porque, quando for provado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o amam.

Quando alguém for tentado, não diga: “Esta tentação vem de Deus.” Pois Deus não pode ser tentado pelo mal e ele mesmo não tenta ninguém.

Mas as pessoas são tentadas quando são atraídas e enganadas pelos seus próprios maus desejos. Então esses desejos fazem com que o pecado nasça, e o pecado, quando já está maduro, produz a morte.

Não erreis, meus amados irmãos. Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem sombra de variação". 
Tg 1:12-17
Tiago se preocupa em discutir a origem do pecado. Sua explicação é bem didática e mostra como o pecado surge na vida humana e conduz à prática do mal. É muito comum associarmos o pecado à tentação do diabo. Muitas vezes temos uma visão errada atribuindo a prática do pecado como algo externo a nós, ou seja, como algo que nos influencia e nos faz pecar. O problema dessa interpretação é retiramos de nós mesmos a responsabilidade sobre o pecado. No Salmo 51 Davi diz “de fato, tenho sido mau desde que nasci; tenho sido pecador desde o dia em que fui concebido.” (Sl 51:5). Quer dizer, o pecado está em nós e Tiago nos explica melhor essa questão. 
· “Bem-aventurado o homem que suporta a tentação;”
Tiago começa esse assunto deixando claro que existe uma promessa de Deus para quem vence a tentação. Ser fiel a Deus agrada ao Pai e nos faz bem-aventurados. 

O que quer dizer “bem-aventurado”? 

O termo grego é makarios, cujo significado lembra felicidade, alegria divina e perfeita. No hebraico, o termo é esher, traduzido, no salmo primeiro, com o sentido de “quão felizes são!”. De acordo com algumas definições de dicionários, bem-aventurado quer dizer próspero, muito feliz, ou ainda o que tem felicidade perfeita. Notamos então que ser bem-aventurado não é a mesma coisa de ser feliz. É algo além. Deus nos propõe como recompensa a vencer a tentação uma alegria divina e felicidade perfeita. Alguns pecados geralmente trazem prazer, mas nenhum prazer pode ser comparado ao estado de felicidade perfeita!
· “porque, quando for provado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o amam.”
O termo ‘coroa da vida’ também é citado em Apocalipse 2:10: “Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida”. Coroa, de flores ou de louro, é usada como reconhecimento a um atleta por sua vitória e superação. 
Deus está aqui nos propondo um reconhecimento pela vitória sobre a tentação.
· “Quando alguém for tentado, não diga: “Esta tentação vem de Deus.” Pois Deus não pode ser tentado pelo mal e ele mesmo não tenta ninguém.”
A culpa da tentação não pode de maneira nenhuma ser atribuída a Deus. “Deus não pode ser tentado pelo mal”, o pecado é uma impossibilidade moral em Deus. A santidade de Deus é absoluta. O profeta Habacuque disse ao Senhor: “Tu és tão puro de olhos, que não podes ver o mal, e a opressão não podes contemplar.”. Deus é oposto ao pecado, logo, a tentação de pecar não pode vir dele. Não se deve colocar em Deus a responsabilidade sobre as tentações que a própria pessoa se envolve. 

· “Mas as pessoas são tentadas quando são atraídas e enganadas pelos seus próprios maus desejos.”
Outro “famoso” culpado para o pecado é o diabo. Muitas vezes é colocada sobre ele uma responsabilidade que é nossa. Ou ninguém nunca ouviu a frase “o diabo me tentou e eu cai”? 

Tiago diz que somos tentados pelos nossos próprios maus desejos (ou concupiscências em outras traduções). Concupiscência é o desejo ardente por satisfazer os desejos. Não é algo momentâneo, surge depois de ser alimentado e acalentado. O pecado não se apresenta a nós como algo terrível, ele surge com sutileza, como uma coisa boa, e após ser alimentado cresce em nós e nos leva a pecar contra Deus. 

O pastor Luiz Claudio disse uma vez que não podemos evitar que um pássaro voe sobre nossa cabeça, mas podemos evitar que ele faça um ninho ali. Assim é com o pecado. Nós somos tentados porque o pecado está nós, mas alimentar essa tentação é uma escolha. 

· “Então esses desejos fazem com que o pecado nasça, e o pecado, quando já está maduro, produz a morte.”
Os maus desejos, ou concupiscências, geram o pecado. Tiago segue o mesmo pensamento que Jesus ao dizer que o mal procede do interior do homem. O homem não é vítima do meio em que está inserido, não importa para onde for, o pecado estará sempre ali. Alimentar esse pecado é uma escolha. Os maus desejos no coração do homem levam ao pecado, é algo interior não exterior. 
Jesus reinterpretou a lei de Moisés segundo esse princípio, vejamos:

- a lei dizia “não matarás” (Ex 20:13). Jesus, porém, disse: “Eu, porém, vos digo que qualquer que, sem motivo, se encolerizar contra seu irmão, será réu de juízo; [...] e qualquer que lhe disser: Louco, será réu do fogo do inferno.” (Mt 5:22). Enquanto a lei proibia o assassinato, Jesus proibiu o ódio. Porque o ódio que produz o assassinato.
- a lei dizia “não adulterarás” (Ex 20:14). Jesus, porém, disse: “Mas eu lhes digo: quem olhar para uma mulher e desejar possuí-la já cometeu adultério no seu coração.” (Mt 5:28). 

Jesus não proibiu o ato, ele proibiu a intenção. É a intenção que produz o ato, não o contrário. O que Jesus está exigindo é uma pureza de coração. 

Sabemos que os pensamentos determinam as ações e os sentimentos. Encha sua mente de lixo e você produzirá o que é lixo. Encha sua mente de dignidade e pureza e você dará frutos dignos e puros. 

“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai.” Filipenses 4:8
